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RESUMO
A aquisição de uma segunda língua além de ser um diferencial significativo na vida social, escolar e profissional do indivíduo, também é importante porque contribui significativamente para o desenvolvimento integral deste sujeito. Diante disso, a realização deste estudo teve como objetivo principal apresentar a importância do ensino de Língua Espanhola enquanto um elemento potencial na formação integral do aluno. Para tanto, utilizou-se da pesquisa bibliográfica, com abordagem predominantemente qualitativa, do tipo exploratório, por meio da técnica de fichamento e resumo de livros e artigos em torno da temática proposta. A revisão de literatura foi relevante porque propiciou, entre outros aspectos, contextualizar sobre a importância do ensino de Língua Espanhola, permitindo conhecer o papel do ensino na aprendizagem deste idioma, como forma de evidenciar os elementos norteadores no ensino deste componente curricular. A análise demonstrou que o ensino de Língua Espanhola, além de uma necessidade recorrente do contexto atual, é um grande aliado na aprendizagem dos alunos em virtude de possibilitar o acesso a outra cultura, tornando-os bem mais preparados para a vida em sociedade e para atuarem no mercado de trabalho. Dessa forma conclui-se que, o ensino de Língua Espanhola é importante porque oportuniza ao aluno, além da aprendizagem de um idioma, a transmissão das noções gramaticais da língua, o desenvolvimento de habilidades linguísticas, para que ele possa adquirir a capacidade de compreender diálogos, de interpretar textos, utilizando este idioma como instrumento de ação comunicativa.
Palavras-Chave: Ensino. Aprendizagem. Língua Espanhola.
RESUMEN

La adquisición de un segundo idioma, además de ser una diferencia significativa en la vida social, educativa y profesional del individuo, también es importante porque contribuye significativamente al desarrollo general de este tema. Por lo tanto, este estudio tuvo como objetivo presentar la importancia de la enseñanza de idiomas Español como un elemento potencial en la formación integral del estudiante. Por lo tanto, hemos utilizado la investigación bibliográfica, con enfoque cualitativo, exploratorio, a través de la técnica de informe del libro y resumen de libros y artículos sobre el tema propuesto. La revisión de la literatura era relevante porque llevó a, entre otras cosas, poner en contexto la importancia de la enseñanza de la Lengua Española, permitiendo conocer el papel de la educación en el aprendizaje de este lenguaje como una forma de poner de relieve los elementos de guía en la enseñanza de este componente curricular. El análisis mostró que la enseñanza de la Lengua Española, y una necesidad recurrente del contexto actual, es un gran aliado en el aprendizaje del estudiante debido a proporcionar acceso a otra cultura, haciéndolos mucho más preparados para la vida en la sociedad y actuar en el mercado laboral. Por lo tanto se concluye que la enseñanza del idioma Español es importante porque le da la oportunidad al estudiante, además de aprender un idioma, la transmisión de nociones gramaticales del lenguaje, el desarrollo de habilidades de lenguaje, de modo que pueda adquirir la capacidad de entender los diálogos para interpretar los textos, el uso de este lenguaje como herramienta de acción comunicativa.
Palabras clave: Enseñanza. Aprendizaje. Lengua Española.
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INTRODUÇÃO

O ensino de línguas estrangeiras tem um papel importante na formação interdisciplinar de estudantes, na medida em que contribui para a construção da cidadania e promove a participação social, o que lhes permite expandir a sua compreensão do mundo em que vivem, refletir sobre ela e intervir

 Quando se trata de ensinar a língua espanhola em particular, observa-se que o conhecimento dessa língua estrangeira é essencial para o desenvolvimento e expansão das oportunidades de acesso ao conhecimento científico e tecnológico produzido e ao exercício da cidadania, dada a necessidade de comunicar-se para compreender, aprender a buscar informações, interpretá-las e discutir conhecimentos produzidos socialmente. Desta forma, através do ensino da língua espanhola, o aluno pode expandir as possibilidades de entrada em um universo cultural diferente, e as formas de comunicação, compreensão e interpretação, bem como compreender sua própria cultura e cultura estrangeira.

Portanto, este tema foi escolhido, a fim de verificar, durante o curso dos trabalhos apresentados dentro da universidade e em outros contextos, e no período do estágio, ensinando este componente curricular na escola, você tem ter, entre outras coisas, desenvolver a capacidade do aluno de aprender a compreender e expressar oralmente e por escrito, opiniões, valores, sentimentos, informação, comunicação, compreensão troca de ideias e valores culturais, em relação a este, suas experiências de vida com outras pessoas.

Para compreender o ensino da Língua Espanhola, tem como objetivo permitir aos seus usuários, a participação social e cultural, satisfazer suas necessidades de comunicação, seja em relação à interação com outros falantes, seja para leitura de textos ou Para uma participação efetiva em qualquer outro meio e / ou expressão, questionou-se: Qual a importância do ensino da Língua Espanhola para o desenvolvimento integral do aluno? O problema a ser investigado é relevante na medida em que se percebe que a inclusão da Língua Espanhola no currículo permite ao aluno ter acesso à aprendizagem de outra língua estrangeira, além do espanhol, a fim de para lhe proporcionar o reconhecimento de que o seu aprendizado fornece acesso aos bens culturais da humanidade construídos em outras partes do mundo.

Com base nisso, este estudo teve como objetivo apresentar a importância do ensino do espanhol como elemento potencial na formação integral do aluno.

Com relação aos objetivos específicos, buscavam: 1) Contextualizar a importância do ensino da Língua Espanhola; 2) Conhecer o papel da educação na aprendizagem da língua espanhola; 3) Destacar os elementos de orientação no ensino da língua espanhola.

A fim de pré-posicionar estes objectivos e compreensão da linguagem no ensino de espanhol é uma ferramenta essencial na comunicação do mundo de hoje, este estudo justifica-se pela importância do assunto no contexto atual, bem como outras disciplinas currículo da escola, seus desafios de ensino à identidade pessoal, social e cultural dos centros aluno, necessárias e insegurança de saber esta nova experiência linguagem possível, o desejo de expandir os limites da sua língua materna e curiosidade sobre a possibilidade de ele ser capaz de entender e interpretar o mundo com olhos diferentes.

Nesse sentido, as revisões bibliográficas são compostas por três capítulos. A primeira trata da importância do ensino do espanhol como direito de todos os cidadãos, dado que a aprendizagem de uma segunda língua é, ao mesmo tempo, um processo complexo e dinâmico que envolve um número aparentemente infinito de variáveis.

O segundo capítulo enfoca o papel da educação no processo de aprendizagem da Língua Espanhola, mostrando que esse contato inicial com essa nova língua é necessário e importante, pois ajuda a despertar a consciência e a curiosidade sobre a rede de semelhanças. e as diferenças entre a língua materna e as línguas estrangeiras aprendidas e ajudam a ampliar sua visão de mundo e compreensão da identidade social e cultural.

O terceiro capítulo, por sua vez, apresenta os elementos norteadores no ensino da língua espanhola reafirmando que esta é uma área de conhecimento que permite ao aluno tornar-se mais crítico. Portanto, o objetivo de realizar uma revisão da literatura no quarto capítulo apresenta a metodologia utilizada para o desenvolvimento deste trabalho foi baseado em pesquisa bibliográfica, com abordagem qualitativa, exploratória, através do relatório técnica livros e livros de resumo e artigos sobre técnico.

fornece acesso aos bens culturais da humanidade construídos em outras partes do mundo.

Com base nisso, este estudo teve como objetivo apresentar a importância do ensino do espanhol como elemento potencial na formação integral do aluno.

Com relação aos objetivos específicos, buscavam: 1) Contextualizar a importância do ensino da Língua Espanhola; 2) Conhecer o papel da educação na aprendizagem da língua espanhola; 3) Destacar os elementos de orientação no ensino da língua espanhola.

A fim de pré-posicionar estes objectivos e compreensão da linguagem no ensino de espanhol é uma ferramenta essencial na comunicação do mundo de hoje, este estudo justifica-se pela importância do assunto no contexto atual, bem como outras disciplinas currículo da escola, seus desafios de ensino à identidade pessoal, social e cultural dos centros aluno, necessárias e insegurança de saber esta nova experiência linguagem possível, o desejo de expandir os limites da sua língua materna e curiosidade sobre a possibilidade de ele ser capaz de entender e interpretar o mundo com olhos diferentes.

Nesse sentido, as revisões bibliográficas são compostas por três capítulos. A primeira trata da importância do ensino do espanhol como direito de todos os cidadãos, dado que a aprendizagem de uma segunda língua é, ao mesmo tempo, um processo complexo e dinâmico que envolve um número aparentemente infinito de variáveis.

O segundo capítulo enfoca o papel da educação no processo de aprendizagem da Língua Espanhola, mostrando que esse contato inicial com essa nova língua é necessário e importante, pois ajuda a despertar a consciência e a curiosidade sobre a rede de semelhanças. e as diferenças entre a língua materna e as línguas estrangeiras aprendidas e ajudam a ampliar sua visão de mundo e compreensão da identidade social e cultural.

O terceiro capítulo, por sua vez, apresenta os elementos norteadores no ensino da língua espanhola reafirmando que esta é uma área de conhecimento que permite ao aluno tornar-se mais crítico. Portanto, o objetivo de realizar uma revisão da literatura no quarto capítulo apresenta a metodologia utilizada para o desenvolvimento deste trabalho foi baseada em pesquisas
bibliográfica, con enfoque cualitativo, exploratorio, a través de la técnica de informe del libro y resumen libros y artículos en torno al tema propuesto.

No quinto capítulo discute a análise dos dados é baseada no desenvolvimento da literatura, com o objetivo de responder tanto ao problema de pesquisa quanto à realização dos objetivos destacados neste estudo, para que a discussão dos resultados mostrou que, apesar do ensino da língua espanhola ainda encontrar obstáculos na sua realização no sistema de ensino, verificou-se que este é um tema de grande importância para a formação integral do aluno.

E, finalmente, as considerações finais como o desenvolvimento desta pesquisa foi surgem relevante porque, além de proporcionar um enriquecimento significativo para a (re) construção de novos conceitos, conhecimentos e significados da questão realçada, também ajudou a entender que é imperativo que os alunos são motivados a aprender a língua espanhola, permitindo a sua (re) conhecimento como uma ferramenta para uma maior integração no mundo moderno para trazer novas possibilidades de aquisição de uma gama de competências linguísticas, a valorização dos costumes e valores de outras culturas.
1 A IMPORTÂNCIA DO ENSINO EM ESPANHOL

Para a educação é um processo pelo qual todos os membros do acordo com seus interesses, devem exercer seus direitos e cumplem seus deveres. Portanto, ele foi projetado a partir de diferentes perspectivas nos últimos anos. No entanto, ele nunca teve sua sua própria essência.

Longe ser hum mero instrumento de Conhecimento de Educação e AMPLO, e Ao MESMO restrito ritmo porque SUA Essência foco-se na abrangente Formação da Pessoa e, portanto, Prune ser considerado "um dos principais Vetores de Crescimento alavancagem hum país" ( CHALITA, 2004, p.11).

Não é Seu sentido Mais ou AMPLO restrito Mais, englobando Processos de Educação e Formação, QUER não Respeito Diz à Aquisição de Conhecimento, SEJA na inter-Relações como resultante Sociais Processos, porque, como Pinto evidenciado (2003, p.28 ):

Para uma educação, criar uma noção de cidadania e oferecer aos cidadãos ferramentas necessárias para defender seus direitos enormemente se tiver um emprego decente. ASSIM, AO introduzir dos estes elementos em uma vez, colocar hum Processo Formação participativa, de modo que Educação de Formação e educacional PODEM Processos ser desenvolvidas nd vida familiar, Na Sociedade humana não Trabalho, Em Instituições de ensino, Sociais Movimentos, Manifestações culturais.

Portanto, seu desen ser objetivo ou cheio Desenvolvimento da pessoa, porque eu Educação qua E cabelo Meio ou apenas aprender Noções como ELE de cidadania, hábitos, costumes, valores, enfim, Conhecimento. Portanto, deve ser concebido como um processo em virtude do qual a empresa não desenvolve um indivíduo, a fim de pegar petróleo e buscar interesses coletivos.

contexto Neste, DEVE Educação ser visto como "um Processo contínuo de Formação e ensino e aprendizagem" (CHALITA, 2004, p. 11), de modo que ALEM vai de habilidades como puramente Trem, e Desempenho / ou habilidades, porque Ele vai lidar com eles, assim como ensiná-los.

Sendo uma educação responsável pelo viver da memória e da história de um povo, dando condições para sua sobrevivência, Pinto (2003) mostra que
Corresponde a cada sociedade cuidar da educação do seu povo, bem como contribuir para o seu pleno desenvolvimento, para que possa estar preparado para a transformação da vida social.

Pois bem, para refletir sobre a importância do ensino do acordo de língua espanhola com o Brasil (2013) é possível constatar que o governo federal tem tentado, ao longo dos anos, por meio da aplicação das leis e diretrizes federais do país. currículo, garantir a qualidade da educação básica, para fornecer o desenvolvimento humano em sua plenitude, de modo que:

A proposta é promover uma formação integral do indivíduo. Portanto, trata-se de garantir uma educação de qualidade e de cobrir os processos de ensino e aprendizagem que integram o processo de ensino e aprendizagem em qualquer área do conhecimento presente no programa escolar. Assim, procurou-se garantir, por meio de leis e diretrizes do currículo, os mecanismos necessários para a orientação das escolas brasileiras, dos sistemas de ensino, no que diz respeito à organização, coordenação, desenvolvimento e avaliação de suas propostas educacionais (Brasil, 2013, p. 07).

Uma alternativa para isso é uma adaptação do currículo, a incorporação de temas, conteúdos e diretrizes que atendam a educação integral do indivíduo, seu pleno desenvolvimento e sua formação para o trabalho, a fim de garantir o direito de todos à educação. .

Esse entendimento foi importante porque permitiu a abertura ao ensino de línguas estrangeiras nas escolas públicas, na medida em que está integrado às línguas, códigos de área e suas tecnologias, representadas neste caso pelo inglês e o espanhol no programa escolar. .

O próprio Estatuto das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) Lei N ° 9.394 / 96 estabelece que a educação básica deve permitir aos alunos o acesso a conhecimentos que permitam seu pleno desenvolvimento, sempre também uma abertura para a compreensão de que O ensino da escola de espanhol deve ter como objeto de estudo não só a aprendizagem de uma língua "mas também a possibilidade de ampliar as formas de comunicação, compreensão e interpretação, bem como compreender sua própria cultura e cultura estrangeira" (BRUTTI; CONTRI ZAMBERLAN, 2003, p 02) ..
Esse conhecimento é importante porque a Lei LDBEN nº 9.394 / 96 inclui a educação como um processo contínuo de desenvolvimento do ser humano físico, intelectual e moral, a fim de se integrar melhor na sociedade ou em seu próprio grupo (BRASIL, 2006).

Outro aspecto importante que deve ser mencionado foi a aprovação da Lei 11.161 / 05, que estabelece a obrigação de oferecer a disciplina da Língua Espanhola em escolas públicas e privadas. Essa foi uma conquista significativa nesse campo, principalmente porque visa "permitir ao aluno conhecer outra língua além de sua língua materna como forma de garantir o pleno exercício da democracia" (BRASIL, 2005, p. 01).

E mesmo No. 11.161 / 05 lei tornando claro que a linguagem de inserção ensino do espanhol no currículo devem ser obrigatórias apenas no ensino secundário e opcional na escola primária, Brutti, Contri e Zamberlam ( 2003, página 02) deixe o poço claramente:

A partir desta lei, o ensino da língua espanhola, expandiu-se principalmente em todas as escolas secundárias, a integração do currículo das escolas com mais formação em língua estrangeira. Abriu novas possibilidades de trabalho, a necessidade de um número maior de profissionais da área, mais pesquisas e subsídios educacionais, o que de fato ocorre a aprendizagem de uma Língua Estrangeira com excelência, levando em conta, inclusive, a necessidade de respeito. e a cultura de outro país, ou o estudo da língua nativa, e o diálogo como princípio orientador do processo de ensino-aprendizagem.

Portanto, a Lei 11.161 / 05, foi de grande importância, bem como garantir a inclusão de uma segunda língua estrangeira no currículo escolar, a língua espanhola, também garantiu que eles permitem aos alunos uma aprendizagem significativa e excelência . Mas, para isso, suas necessidades de comunicação devem ser atendidas, seja em relação à interação com outros interlocutores, seja para leitura de textos ou para uma efetiva participação em qualquer outro meio e / ou expressão (BRASIL, 2005). .

Dado que, para o ensino da língua espanhola permite uma aprendizagem significativa para o aluno, esta área do conhecimento deve ser criada, como
declarado pelo Brasil (2005), um instrumento essencial de comunicação no mundo de hoje.

Nesse contexto, Brutti, Contri e Zamberlan (2003, p 03), demonstram a importância do ensino do espanhol:

O professor desempenha um papel fundamental no ensino de línguas, porque ele é um mediador que ajuda o aluno a alcançar a produção e compreensão de vários gêneros. Então, além de conhecer uma teoria e saber trabalhar na sala de aula, você também precisa trazer sua abordagem ou métodos de planejamento para ajudar seus alunos a entender melhor essa nova língua, já que a exigência de oferecer ensino de espanhol em currículo do ensino médio a escola é instrumento indispensável de democratização do ensino de línguas no público e, sobretudo, de inclusão, uma vez que permite ao aluno entrar em contato com o universo de informação e conhecimento que se insere todos os dias na cultura brasileira através dessa linguagem.

O ensino de espanhol e uma necessidade importante e, como tal, é apresentado como uma proposta fundamental para construir um processo de comunicação mais eficaz para atender às necessidades de comunicação, a fim de criar oportunidades, incluindo o domínio desta linguagem.

Trata-se de uma discussão importante, pois sempre se entendeu que o ensino de uma língua estrangeira na escola, como a língua espanhola, é imprescindível, sobretudo pela "possibilidade de ampliação do universo cultural do aluno, proporcionando acesso e a apropriação do conhecimento de outras culturas "(Brasil, 2001, p.25).

Com base nisso, reitera-se que o ensino de espanhol é importante porque:

Seu processo de ensinar o objetivo de aprendizagem não é apenas peculiaridades sintático-semânticas, mas se refere ao universo de significados de uma nova realidade. Portanto, não só o professor só conhece a língua, o que ela precisa, como também o conhece, conhecendo-a, para que possa operar com maestria para que os alunos tenham toda a gama de conhecimentos envolvidos na sua aprendizagem. Esse profundo conhecimento do domínio é essencial para que o professor tenha autonomia intelectual para produzir seu próprio currículo, tornando-se efetivamente um
mediador entre el conocimiento producido históricamente y reelaborado y relevante socioculturalmente académico para ser apropiado/construido por los estudiantes (MORAES, 2010, p. 43).
Portanto, espera-se que o ensino do aluno língua espanhola adequada, entre outros, além de aprender uma língua, a transmissão de noções gramaticais da linguagem, desenvolvimento de competências linguísticas, de modo que ele pode adquirir a capacidade de compreender diálogos, para interpretar os textos, o uso dessa linguagem como instrumento de ação comunicativa (BRASIL, 2001).

Com base nisso, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) que não falam Inglês, embora não propõem "uma metodologia específica para o ensino de línguas, sugeriu o uso de uma abordagem sociointeracional" (MORAES, 2010, p. 43), que permitem aluno mais do que as habilidades de linguagem.

Ou seja, o ensino da língua espanhola, em vez de se concentrar exclusivamente no estudo da gramática normativa, deve também acrescentar em seu ensino:

O uso da abordagem comunicativa, a fim de permitir que o aluno através de várias e diversas atividades educacionais, desenvolvimento de habilidades de leitura e interpretação, orais e escritas, e contextualizar a aprendizagem de línguas com os alunos todos os dias. [...] O ponto positivo foi estabelecido na abertura que permitirá que os alunos a ampliar o seu nível cultural, alterando seu mundo social em contínuo desenvolvimento como cidadão, reafirmando a sua identidade sociocultural (Moraes, 2010, p. 44).

Como pode ser visto, a proposta de utilizar a abordagem comunicativa para ensino da língua espanhola surge da necessidade não deve parar o processo de aprendizagem desta língua apenas o trabalho mecânico da gramática, mas eles usam diferentes estratégias, metodologias, dinâmica, com o objetivo de permitir aos alunos inserir em diversas práticas sociais letradas as demandas do momento.

No entanto, devido à evidência de que, apesar de toda a importância do ensino da língua espanhola, especialmente em relação ao contexto atual, a principal questão que tem levantado muita discussão diz respeito ao fato de como e o que fazer para que as lições deste componente curricular "devem incentivar e motivar os alunos a compreender a estrutura linguística da língua a ponto de se tornar fluente" (Loewnstein, 2012, p. 11), para que tanto o
professor como o aluno pode efetivamente entender o papel que esta disciplina deve desempenhar na aprendizagem do aluno.

A discussão e reflexão sobre este tema é interessante e necessária, tendo em vista a importância do papel que a educação desempenha na aprendizagem da língua espanhola, como será discutido mais no próximo capítulo, entende-se que a preocupação que o aluno aprende A linguagem na escola é baseada na possibilidade de que ele tenha maior acesso ao mundo através de múltiplos pontos de vista.
2 EL PAPEL DE LA EDUCACIÓN EN EL PROCESO DE APRENDIZAJE DE ESPAÑOL

El capítulo anterior, la enseñanza de un idioma extranjero, como es el caso de la Lengua Española es muy importante para la formación integral del estudiante, que contribuye a la construcción de ciudadanía, promueve la participación social, que le permiten aumentar la comprensión del mundo en que vive, y reflexionar sobre el mismo e intervenga con el fin de ampliar las posibilidades de acceso al conocimiento científico y tecnológico producido (BRASIL, 2013).

Con el fin de cumplir con los objetivos de relieve en las Directrices nacionais gerais para la Educação Básica (BRASIL, 2013), se incluyó en el plan de estudios de la escuela secundaria de la escuela, de forma obligatoria, la enseñanza de la Lengua Española por entender que se necesitan cambios significativos en este escenario, ya que el propósito es permitir el aprendizaje del estudiante.

A pesar de ser uno de los argumentos del Gobierno Federal para convertirse en obligatoria la enseñanza de la Lengua Española en las escuelas brasileñas, el aprendizaje de una segunda lengua con el fin de "promover una mayor integración de Brasil con los países vecinos, especialmente aquellos que integran Mercosur" (LOEWENSTEIN, 2012, p. 11), es evidente que este componente curricular tiene un papel importante que desempeñar en el aprendizaje del estudiante.

Sin embargo, no siempre fue así. El contexto histórico que marca la educación brasileña mostró durante mucho tiempo:
Un progreso considerable con respecto a las Lenguas Extranjeras en el currículo, pero sólo cuando se trata de Lenguas Extranjeras presentes en el plan de estudios, tanto de la escuela primaria y la secundaria. Esta situación sólo comenzó a cambiar a partir de la década de 1990 cuando el Español comenzó a ganar un nunca antes experimentada por muchos espacial brasileño, esto se debe más a las cuestiones de orden económico y comercial, especialmente la creación del Mercosur. Rompiendo las barreras contra la oferta de otras Lenguas Extranjeras en el currículo promueve la aparición de las condiciones para el reconocimiento de la importancia de que el Español disfrutó en el escenario mundial (FARIAS; PAES; CASTILHO, 2013, p. 03).

Este foi o pontapé inicial, por sua vez, do Comitê para entender a necessidade que ele teve de aprender uma segunda língua, perceber que o mercado de trabalho está cada vez mais exigente e competitivo devido à influência da criação do Mercosul, e A importância que a língua espanhola teve no cenário mundial, é muito mais para a ordem econômica e comercial, do que para qualquer outro fator secundário é que eles perceberam o quão crucial as escolas oferecem com sucesso o ensino desta língua.

O objetivo de sua oferta foi baseado na importância dessa linguagem para a formação e desenvolvimento do indivíduo em seus diferentes aspectos. Por isso, foi dito desde o início que o seu ensino deve ser conduzida "de uma forma comprometida não só a sua formação, mas também conteudista social" (Loewnstein, 2012, p. 12).

Portanto, o argumento de que a oportunidade de aprender uma nova língua traz consigo a oportunidade de experimentar uma nova cultura, tornou-se claro que o importante papel desempenhado pela educação na aprendizagem da língua espanhola como observa-se que:

Muitos estudantes do ensino médio para completar seus estudos, basta escolher para continuar o estudo da língua espanhola como uma maneira de ser capaz de dominar um maior nível de fluência e proficiência em Inglês, tanto no curso grátis Espanhol ou graduação cursos, que estão em alta demanda devido à sua necessidade e escassez no mercado de trabalho (FARIAS; PAES; Castilho, 2013, 04 p.).

Como você pode ver, a educação desempenha um papel importante na aprendizagem da língua espanhola. Porque é a partir do primeiro contato que você tem na escola acabamento de alta escola quer continuar em seus estudos, proporcionando confirmar que a inclusão deste componente curricular é vital que os estudantes desde que os requisitos iniciais para melhorar a qualificação profissional.

É também evidente que os alunos do ensino médio escolhem principalmente para os espanhóis no Enem e vestibular, porque eles acreditam que esta "língua é mais fácil e mais próxima da língua materna, e, portanto, é
mais propensos a acertar "(Nunes, 2015, p. 03). Essa idéia aumentou muito a escolha de se aprender essa língua em cursos livres de escolas ou em cursos preparatórios para a faculdade. Isso tem sido possível porque" aprender com uma língua estrangeira, juntamente com a língua materna é um direito de todos os cidadãos "(Dias, 2014, p. 04), que inclui a LDBEN Lei nº 9.394 / 96, e reafirmado pelos parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e confirmada por Lei nº 11.161 / 05.

Portanto, Farías, Paes e Castilho (2013, p. 06) afirmam que é o papel do ensino do espanhol na escola:

Capacitar a experiência do aluno e a apropriação da linguagem do outro, bem como seus costumes e suas características específicas, na medida do possível, e estrategicamente, a simulação de situações de comunicação mais próximas da realidade de seu uso, ou seja, , contextualizado, dando um dos possíveis treinamentos básicos. Portanto, sua integração curricular é um marco importante no campo da educação.

Exige apenas que o ensino desta língua na escola seja melhor assistido pelos órgãos competentes, para que, não haja melhor aproveitamento da formação dos alunos, é inegável que a aprendizagem da língua espanhola é de grande importância na vida do indivíduo, especialmente porque está inserido em um mundo globalizado que requer cada momento preparado para atuar no mercado de trabalho.

No entanto, para que a educação para cumprir o seu papel na aprendizagem da língua espanhola é necessário tentar superar os desafios enfrentados pela frente de sua prática na escola, porque "as dificuldades encontradas no processo de ensino-aprendizagem de espanhol são muitos "(DIAS, 2014, p. 04), e como tal atrapalham tanto o trabalho do professor quanto o aprendizado dos alunos.

Entre as muitas dificuldades encontradas no contexto da escola, e especialmente da sala de aula, Nunes (2015, p 03) afirma que:

A carga de trabalho insuficiente para uma explicação mais detalhada dos tópicos propostos para o ensino básico, e o máximo são duas vezes durante a semana com uma carga horária para o aluno de 90 minutos.
Además, la mayoría de los educadores de tiempo idioma de trabajo en una habitación sin condiciones estructurales y un número excesivo de alumnos, por lo que es imposible con ello, un mejor seguimiento individual del alumno. La falta de recursos y la mayoría hasta la fecha y los materiales de mejor prueba de la capacidad de aprender, ya que los libros de texto deben ser más rico en actividades de información y con el objetivo de una mayor absorción de conocimiento. formación de educadores continua es otro reto, ya que no tienen mayores incentivos para fomentar la capacidad debido a la falta de recursos financieros para hacer estudios en el extranjero y también por la falta de cursos específicos en el área dentro del punto donde enseña, que puede traer los mayores estudiantes y mejores oportunidades de aprendizaje.

O ensino da língua espanhola na escola desempenha o seu papel com qualidade, é inegável que o ensino desta língua tomou uma forma mais instrumental seguindo um currículo que apenas dá prioridade à tradução e interpretação de textos, conhecimento e A identificação de algumas palavras e aulas ensinadas no contexto da leitura é limitada ou "imagens apresentando objetos, animais, partes do corpo humano e os famosos desenhos animados preferidos, os alunos para trabalhar a comunicação de uma forma interessante e divertida" (DIAS, 2014, p 04).

Outro problema que interfere com o desenvolvimento de seu papel no ensino da língua espanhola que a escola refere-se aos métodos de trabalho utilizados por alguns professores que não são a favor de ensinar este componente curricular no contexto, sistemática e significativa.

Segundo Nunes (2015, p.33) é muito comum observar o uso de professores tradicionais e métodos limitados, que utilizam exclusivamente as palavras "Escreva no quadro, que designam objetos existentes na sala para que os alunos os identifiquem e isso para que associação entre a palavra em espanhol e objeto correspondente ".

Isso porque se esquece que o aprendizado de línguas, como a Língua Espanhola, é um direito de todos os cidadãos, legalmente garantido pela Lei LDBEN nº 9.394 / 96, pelo PCNS e pela Lei nº 11.161 / 05, e, devido a isso, ele não dá a devida importância à sua educação na escola ou no programa escolar.

Se, de fato, a devida importância é dada ao ensino da língua espanhola na escola e no currículo, este componente curricular, sem dúvida, poderia cumprir sua importante função é "contribuir para a educação ética e crítica dos alunos neste estágio educacional "(PARAQUETT, 2009, p.124).

Portanto, entende-se que para o ensino da Língua Espanhola em condições de exercer sua função principal na aprendizagem do aluno, é necessário:

 Ser integrado e interagir com outras disciplinas do currículo, para que possa contribuir para a formação integral dos alunos e para o desenvolvimento de outros conhecimentos, a fim de desenvolver suas habilidades de expressão, comunicação e análise crítica. Portanto, você não deve
reducirse a una enseñanza instrumental o instrumentalizante, desconectado da realidade dos alunos, sem significado ou sentido para o seu crescimento e para a sua atuação no mundo, para suas vidas (DIAS, 2014, p. 04).

O desenvolvimento do importante papel da educação na escola de aprendizagem espanhol devem ser integrados e interagir com outros componentes do currículo, pois verificou-se que aprender esta língua é concebida como um processo que requer o uso e a reflexão, a fim de proporcionar aos alunos oportunidades de aprendizagem que lhes permitam "participar das práticas de linguagem que exigem compreensão e expressão oral e escrita em uma língua estrangeira" (NUNES, 2015, p 03).

Portanto, aprender espanhol na escola é de grande importância devido ao importante papel que desempenha na aprendizagem dos alunos. Devido à sua dimensão formativa, você pode:

Proporcionar ao aluno, entre outras coisas, o desenvolvimento das capacidades de expressão e produção em língua estrangeira, com o objectivo de formar um cidadão poder participar criticamente no mundo e enfrentar a diversidade e tráfego intercultural pronto. Nesse sentido, o ensino da língua espanhola nas escolas deve incentivar a reflexão sobre o uso dessa língua, a fim de promover a ampliação das oportunidades de participação dos alunos, tanto na sala de aula quanto no cotidiano. o que ele pode entender melhor a si mesmo e ao mundo em que vive e refletir sobre o uso da linguagem, a intersecção entre sua cultura e a dos outros (RINALDI, 2004, p.10).

Nesse sentido, a fim de tornar o ensino da língua espanhola merecidamente importante em relação ao currículo da escola e cumprir o seu papel na aprendizagem do aluno, devemos destacar alguns aspectos, uma vez que eles são responsáveis ​​por orientar o processo de ensino aprendendo essa linguagem. Portanto, o conhecimento desses elementos é fundamental para entender como eles podem contribuir para a linguagem cognitiva, emocional, afetiva, social e cognitiva dos alunos, pois aprender uma nova língua também é aprender a se comunicar, com sua cultura e sua história.
3 OS ELEMENTOS DE ORIENTAÇÃO EM ENSINO EM ESPANHOL

Portanto, dada a necessidade de preparar o indivíduo para atuar no diversificado universo de interações sociais, culturais e profissionais, é que os diferentes documentos que apóiam e apóiam o ensino da língua espanhola na escola, argumentam que:

Aprender espanhol na escola é aprender a expressar-se corretamente, oralmente e por escrito, a fim de preparar com o outro um diálogo, um modo seguro de interação, autônomo, direito autoral e crítico, desenvolver suas habilidades em relacionamento com compreensão e expressão oral e escrita em língua espanhola. [...] Portanto, aprender espanhol na escola também significa desenvolver habilidades gerais: conhecimento (conhecimento declarativo), know-how (conhecimento prático), o modo de ser (competência existencial) e aprender a aprender (competência comunicativa) (RINALDI) , 2014, p.10).

Em particular, o ensino da língua espanhola deve ser significativo, incluindo oral e escrita, e a compreensão e produção de textos. Mas para isso, é necessário ter a segurança do acesso dos alunos aos diferentes conhecimentos possibilitados pela aquisição das habilidades gerais correspondentes a este componente curricular.

No caso da aquisição de ensino de línguas relevantes competências gerais espanholas É importante notar que o ensino desta disciplina deve basear-se na aquisição de conhecimento declarativo, instrumental e existencial e competência comunicativa, para que o aluno Você também pode ter acesso ao "conhecimento sobre os países que falam a língua espanhola e o conhecimento de diferentes sociedades e culturas, valores, crenças e outros aspectos de igual importância" (FERNÁNDEZ, 2014, p.17).

É importante notar que se trata de cada uma dessas habilidades gerais e da maneira como elas interferem no ensino da língua espanhola na escola.

3.1 CONHECER: CONHECIMENTO DECLARATIVO

O conhecimento declarativo é uma das habilidades gerais básicas a serem adquiridas no ensino da língua espanhola, entre outras coisas, conhecimento do mundo refere-se a "eventos, eventos, processos e entidades (seres concretos como abstratos, animados ou não ) e diferentes propriedades e relações (espacial, temporal, causal) "(DIAS, 2014, pág 06).

Para isso, ele trabalha para o ensino da língua espanhola, pressupondo o conhecimento do mundo como uma maneira de criar oportunidades para o aprendizado dos alunos.

Portanto, o conhecimento declarativo é necessário porque, como estabelecido pela língua estrangeira do PCN, o aluno deve aprender uma língua para "aproximar-se de sua cultura e assim poder integrar o mundo globalizado" (BRASIL, 2001). , p.26).

Com base nisso, o conhecimento declarativo, a aprendizagem é essencial para os alunos, uma vez que:

Funciona como um meio de acesso ao conhecimento e, portanto, a diferentes modos de pensar, de criar, de sentir, de agir e de conceber a realidade, o que proporciona ao indivíduo um espaço mais amplo e, ao mesmo tempo, mais sólido. Espera-se que sua aprendizagem seja superior ao conhecimento da língua-alvo e deixe o escopo restrito da tecnologia e do mercado de trabalho, para se tornar uma ferramenta para o conhecimento do autoconhecimento, a eliminação de fronteiras e, especialmente, inclusão social (PARAQUETT, 2009, p.131).

A proposta é, além do ensino de uma língua, também contribuir significativamente para a formação integral do aluno, a fim de fazer o seu uso na vida cotidiana. Portanto, você deve oferecer ao aluno um contato com vários textos que lhe permitem ler, escrever, entender, interpretar e comunicar neste idioma.

Daí a importância de se pensar em estratégias que contribuam para a aquisição desse conhecimento, pois, como mostra, contribui significativamente para a aprendizagem dessa linguagem pelo aluno, a fim de ampliar suas habilidades de comunicação e ampliar seus conhecimentos culturais.
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3.2 CONHECIMENTO PARA FAZER: CONHECIMENTO INSTRUMENTAL

No caso do conhecimento técnico que o próprio conhecimento instrumental é, esta é uma competência genérica básica cobrindo vários outros "relacionadas com o mundo dos profissionais de interações sociais e todos os dias e habilidades competências interculturais" (DIAS, 2014, p. 07).

É por isso que ensinar espanhol não pode ser interrompido em uma simples lição de regras gramaticais. Pelo contrário, classes que são uma língua extremamente rica e, como tal, abrem espaço para que o estudante possa:

Construa / reconstrua sua carga cultural e linguística, o que é extremamente importante que o professor conheça as teorias lingüísticas atuais que apóiam o uso da gramática como uma ferramenta essencial, mas não como a única maneira de ensinar uma língua. Assim, o professor deve tentar fazer seus alunos a entender a importância de estudar a língua espanhola a sua vida, para assimilar a importância da disciplina na escola (SOUZA; DIAS, 2010, p 05.).

Portanto, é necessário enfatizar que os objectivos do ensino da língua espanhola na escola pode não ser o mesmo ensino em um curso de língua, e porque eles são instituições com fins diferentes. Portanto, é vital que o professor realize um trabalho contextualizado, interativo e multidisciplinar como forma de permitir a aquisição de conhecimento instrumental tão necessário para a aprendizagem do aluno.

Portanto, para o aluno adquirir as habilidades necessárias para que o professor torne suas aulas mais interativas e dinâmicas, abandonando os antigos métodos de memorização e tradução. Portanto, um trabalho pode ser feito usando cartas, rótulos de produtos, textos impressos em jornais, camisetas, etc., a fim de proporcionar uma aprendizagem significativa, porque "não é suficiente para a classe simplesmente, como uma mera obrigação, deve promover o conhecimento em uma construção contínua "(SOUZA, DIAS, 2010, p 08.).

Portanto, devido ao ensino da língua espanhola tem grandes objectivos e claramente definidos, entende-se que a aquisição desta competência geral básica é de grande importância para o aprendizado do aluno e sua educação e desenvolvimento integral.

3.3 CONHECENDO SER: COMPETÊNCIA EXISTENCIAL

A compreensão do ensino da língua espanhola na educação básica tem claramente definido as funções, pois se refere à aquisição de competência existencial que é "como conseqüência de características individuais e traços de personalidade e está relacionada à própria imagem e a vontade de estabelecer interação social com outros sujeitos "(DIAS, 2014, p. 07).

Portanto, esta é uma competência geral básica, que inclui, entre outras coisas, "uma ampla gama de motivações, atitudes, crenças, valores, estilo cognitivo e fatores pessoais" (SOUZA, DIAS, 2010, p 08) e, Como tal, seu objetivo é uma educação de qualidade, mas sem reducionismo.

É com base nisso que Rinaldi (2014, p. 14) estabelece que o ensino da língua espanhola na educação básica deve preservar o direito:

Que cada indivíduo deve estar preparado para o mundo multicultural e plurilíngue; os estudantes adquirem o conhecimento linguístico necessário para interagir com o mundo dentro e além; o aprendizado que não se refere apenas ao campo instrumental das linguagens, mas que o toma como parte da formação integral do aluno. Mas para que isso aconteça, o ensino da Língua Espanhola deve se basear no desenvolvimento de ações integradas, a fim de levar os alunos à aprendizagem significativa.

Portanto, com referência a LDBEN Lei No. 9.394 / 96, o PNC e Lei nº 11.161 / 05, observa-se que a aquisição deste poder do ensino da língua espanhola não pode favorecer fechou uma abordagem ou apresentar propostas definitivas e infalíveis. Pelo contrário, uma gama de possibilidades deve ser oferecida para que o professor atue de forma autônoma e, portanto, possa fornecer significativamente aprendizado, treinamento e desenvolvimento para o indivíduo.

3.4 CONHECIMENTO DA APRENDIZAGEM: COMPETÊNCIA COMUNICATIVA

Para contribuir com a formação de alunos e críticos alfabetizados, com autonomia para enriquecer e continuar sua aprendizagem, a mais recente competição
general básica que debe darse a los estudiantes, es saber cómo aprender, que en este caso se refiere a la adquisición de la competencia comunicativa.

El know-how, entendida como la competencia comunicativa, es, según Dias (2014, p 07.):
A capacidade de mobilizar outros poderes e é definida como a capacidade ou vontade de descobrir o diferente, seja em outra língua, outra cultura, através do contato com outras pessoas ou novas áreas de conhecimento. Também inclui reflexão sobre o sistema de linguagem e comunicação, sobre o sistema fonético e as habilidades necessárias, diferentes estratégias de aprendizagem e técnicas de estudo.

Um dos objetivos é fazer com que os alunos adquiram competência comunicativa é criar oportunidades para o uso de uma linguagem eficaz e significativa, assim:

Trabalhando com competência comunicativa significa que os alunos não só aprender sobre a língua com exercícios de repetição, leitura e escrita, mas também o uso da linguagem em contextos de comunicação, de acordo com a intenção de comunicação (um convite, o aceitar, rejeitar, etc.) poder, portanto, produzir estabelece de acordo com a necessidade de comunicação (BRUTTI; CONTRI; ZAMBERLAN, 2003, p 05).

Portanto, a competência comunicativa é importante porque o ensino do assunto se concentra no aluno como sujeito de sua própria aprendizagem. O professor tem a tarefa de enriquecer a dinâmica da sala de aula com atividades que permitem a integração do conhecimento por meio de ações concretas, a fim de motivar os alunos para o aprendizado e aquisição da Língua Espanhola.
Faça uma reflexão geral sobre cada uma das competências gerais básicas relevantes para o ensino da língua espanhola, podemos dizer que, juntos, nunca se separaram, condições partes inseparáveis ​​de um conjunto de conhecimentos essenciais para o ensino desta língua são assumidos no currículo escola, permitindo abordagem dos alunos para as diversas culturas e, portanto, fornece integração e integração na sociedade em nosso mundo cada vez mais globalizado "(BRUTTI; Contri; Zamberlan, 2003, p 07.).

Quando usadas de forma integrada, essas habilidades gerais básicas permitem a experiência de resultados positivos e significativos na sala de aula, que visa fornecer:

Além do enriquecimento cultural a melhoria da vida profissional e acadêmica, tornando-os capazes de interagir scammers personagens culturas de outras maneiras, pensar e agir, e no futuro próximo das Nações Unidas para competir igualmente errado lhes empregos e condições Trabalho para o desenvolvimento profissional contribuem (RINALDI, 2014, p.14).

Com base nisso, a maior responsabilidade do professor no ensino da língua espanhola é o tempo para garantir aos alunos uma aprendizagem eficiente e motivador para permitir uma compreensão da linguagem como prática social e não simplesmente como uma disciplina mais no componente curricular exigida .

Esta percepção do papel do professor no ensino da língua espanhola é essencial para essa disciplina para cumprir o seu papel na educação básica e ter mais visibilidade no currículo da escola com outras áreas do conhecimento, para esta língua estrangeira não apesar de todos os desafios apresentados, longe de ser um mero instrumento para o mercado de trabalho, ele mostra o status social ou como um conjunto de habilidades técnicas que devem ser dominados para aplicar no ambiente social.

Pelo contrário, a sua aprendizagem é importante porque tem a função de informar e educar cidadãos críticos e reflexivos, permitindo educação contato e linguagem cultural relevante, fala e intercultural (Fernandez, 2014).
4 METODOLOGIA

Entender que é através do conhecimento científico que se baseia a pesquisa científica, fato de grande importância para que possamos "investigar o mundo em que o homem e o homem vivem" (CHIZZOTTI, 2003, p.11), é que é É claro que se trata de uma atividade em que o pesquisador utiliza tanto a observação sobre a reflexão que causa os problemas que enfrenta, e a partir daí, para alcançar os objetivos que propõe, a fim de equipar-se com os mais consignar em sua ação e intervir no mundo ao seu redor (TEIXEIRA, 2007).

Isso é possível porque é a relação que o homem tem com o mundo, que tem a capacidade de perguntar e perguntar sobre esse mundo, que emerge daí a consciência e o conhecimento da realidade como necessários para sua investigação e resolução. problemas científicos (FURASTÉ, 2007).

Com base nisso, este estudo é uma abordagem de pesquisa qualitativa, a fim de promover, entre outras coisas, "uma profunda compreensão do contexto pesquisado" (Teixeira, 2007, p.137), em que o observador faz parte do processo de conhecimento, deixando-o para interpretar os fenômenos estudados, dando-lhes um significado científico.

O uso dessa abordagem é importante, pois visa reduzir ao máximo a distância entre a teoria anterior levantada na base teórica e os dados coletados por meio da aplicação de instrumentos técnicos ou específicos para alcançar os resultados desejados. (CHIZZOTTI, 2003).

Quanto aos objetivos, esta pesquisa é caracterizada como exploratória, uma vez que tem "concebido para proporcionar maior familiaridade com o problema, a fim de torná-lo mais explícito ou construir hipóteses" (TEIXEIRA, 2007, p. 78) isto é, seu propósito é a melhoria de idéias ou a descoberta de intuições, uma vez que a proposta é permitir a consideração de vários aspectos do problema estudado.

A pesquisa exploratória deste estudo consiste em tentar coletar informações variadas sobre uma determinada realidade, a fim de analisá-las e discuti-las, visando elucidar o problema levantado, estimulando sua compreensão e solução, a fim de alcançar a melhoria de idéias ou descoberta de intuições, levando em consideração a consideração de vários aspectos dos objetivos planejados (CHIZZOTTI, 2003).

Portanto, no que se refere aos procedimentos de pesquisa, utilizou-se a literatura, devido à necessidade de se realizar a literatura sobre o assunto tratado na revisão e, como tal, foi desenvolvida a partir de material já preparado, que "consiste principalmente de de livros e artigos científicos, o que permite ao pesquisador cobrir uma série de fenômenos que estão ligados ao seu objeto de estudo "(Furasté, 2007, p.27).

Como em qualquer outro tipo de pesquisa, o estudo da literatura e, como tal, possibilitou a construção de um referencial teórico essencial para a compreensão do tema explorado neste estudo como "o mais completo e abrangente são as fontes bibliográficas". consultado, mas rico e profundo é a investigação "(Segundo o mesmo autor p33).

No caso específico deste trabalho, é importante ter em mente que, tendo em vista a proposta de revisão da literatura, foi realizada uma pesquisa bibliográfica através da técnica de relato de livros e um resumo de livros e artigos sobre o assunto. propuseram, mais precisamente, de 2001 a 2014, desta forma conseguiram atender aos objetivos da pesquisa.

4.1 LOCUS DE PESQUISA

 

A pesquisa foi desenvolvida no Estado Escola Gonçalves Dias, localizada na cidade de Boa Vista, no estado de Roraima, na Avenida Getulio Vargas, 4333 - Bairro Canarinho e trabalha com secundário e profissional do ensino médio.

A escola tem cerca de 28 salas de aula usadas no desenvolvimento da educação, salas de aula de professores, as características de salas multifuncionais para atendimento especializado, pista de esportes indoor e outdoor, salas de informática e ciências, além de a cozinha, biblioteca, casa de banho no interior do edifício, casa de banho adequada para estudantes com deficiências ou mobilidade reduzida, instalações e vias adequadas para estudantes com deficiência ou mobilidade reduzida, sala de escritório, casa de banho com chuveiro, sala de jantar, sala de estar e pátio coberto. Além disso, a escola também vazou a água,
água da torneira, rede de energia, rede pública de esgotos, lixo para coleta periódica, acesso à Internet em banda larga.

Dada essa estrutura, pode-se dizer que a Escola Estadual Gonçalves Dias é um ambiente perfeito para o desenvolvimento desta pesquisa. Isso porque, além de uma estrutura física conveniente, também possui um corpo docente altamente treinado, com professores, professores e médicos especializados. Portanto, percebe-se que as discussões sobre o ensino de línguas estrangeiras na sala de aula ou fora dela têm um ambiente muito favorável, o que permite refletir sobre a prática pedagógica.

4.2 POPULAÇÃO OBSERVADA

O instrumento de coleta de dados foi um questionário aplicado a 30 pessoas, sendo 3 professores de escolas pertencentes a diferentes áreas do conhecimento; 2 professores que trabalham no ensino de línguas estrangeiras, especialmente espanhóis e 20 estudantes do ensino médio e cinco pais de alguns desses alunos.

4.3 DADOS DA COLETA DE INSTRUMENTOS

O questionário é um método que, segundo Quivy e Campenhoudt (1995) apud Souza (2009) é recomendado quando você quer conhecer a cultura, costumes, valores e idéias de uma população, quando é necessário investigar um grande número de pessoas em um determinado tópico.

O questionário foi estruturado com cinco questões dissertativas - (1) é necessário estudar uma língua estrangeira nas escolas? (2) Qual é a importância de estudar espanhol nas escolas? (3) Na sua opinião, existe uma diferença entre ensinar espanhol em escolas em áreas rurais e urbanas? Por quê? (4) O ensino de espanhol nas escolas fornece um bom domínio da língua? (5) Quando os alunos usam o espanhol que aprendem na escola.

5 ANÁLISE DE DADOS

Além da coleta de dados deve-se notar que isso foi feito com o contato direto, o que explica e objetivos da pesquisa, seguindo a proposta no questionário com perguntas destacado acima, que era uma hora mais tarde da abordagem.

I foi perguntado sobre a opinião dos participantes sobre a necessidade de ensinar espanhol na escola 90% dos entrevistados considerou necessário, permite a expansão de conhecimentos, habilidades e contato com outras culturas, especialmente no estado de Roraima, em vista da relação de fronteira com o país vizinho, a Venezuela. Eles também enfatizam que o ensino da língua espanhola muitas vezes permite que uma interface de comunicação ocorra sem muitos problemas, mesmo que eles não falem espanhol fluentemente.

No entanto, 10% dos entrevistados disseram que o ensino do espanhol nas escolas é indiferente e deve levar em conta que na maioria das vezes não ensinou a falar diário espanhol, o que é ensinado ensino realmente é muitas vezes reduzida gramática e isso não é muito atraente, por isso não faz muito sentido.

Estas respostas demonstram claramente o que pode ser visto nos Parâmetros Curriculares Nacionais:

"[...] aprendizagem de línguas estrangeiras aguça a percepção e abriu a porta para o mundo, não só proporciona acesso à informação, mas também torna os indivíduos e, portanto, os países mais conhecido no mundo." (Brasil , 2001, p.39).

As respostas fornecidas pelos participantes mostram que a maioria considera que é necessário para o ensino de espanhol. Como Stan Queviski et al. (2012, p. 04):

[...] Mesmo que eles também morem no interior, eles têm acesso a muitas das tecnologias que exigem conhecimento básico da Língua Estrangeira, como a internet. [...] As concepções dos alunos em relação à aprendizagem das línguas estrangeiras são positivas, pois estão conscientes da necessidade de uma nova linguagem para a sua formação e
qualificação profissional Eles costumam usar essa linguagem em atividades realizadas na fazenda, como ler e interpretar rótulos de pesticidas.

A importância do ensino de espanhol, 90% dos entrevistados considerada vital por causa da localização do estado de Roraima, na fronteira com a Venezuela e, assim, o ensino desta língua permite uma maior integração entre os povos dos dois países. 10% reafirmou que não é mais necessário para o ensino de espanhol, principalmente com base no ensino de gramática que é muito desanimador, também é de pouca importância. Eles chamam a atenção para o ensino de uma língua estrangeira que tem significado, o que lhes permite usar diariamente.

Nesse sentido, dizem que o estudo de verbos e substantivos já é muito estimulante na língua portuguesa, quanto mais no ensino de espanhol.

Em relação às diferenças de escolaridade em relação ao campo e à cidade, 80% dos respondentes afirmaram que não há diferença na prática do ensino em sala de aula. O que acontece é que, no interior, muitas vezes os alunos são prejudicados por essa disciplina por falta de professores qualificados para o ensino. 20% dos entrevistados acreditam que o ensino do espanhol pode ser mais significativa nas cidades do interior como Pacaraima por ser um município na fronteira com a Venezuela, onde as pessoas falam espanhol, que permite a utilização mais frequente desta linguagem, fugindo da área o ensino puro e simples da gramática.

Tanto o campo da educação como a cidade da educação devem receber sem distinção o auxílio proposto pelo Governo; No entanto, como o processo de aprendizagem não pode ser o mesmo, deve estar associado à realidade dos alunos e da comunidade escolar. As consequências do conteúdo do trabalho e das atividades descontextualizadas da realidade do aluno são a desmotivação, a repetição e / ou o fracasso. Nesse sentido, as diretrizes do currículo da diversidade educacional propõem que:

[...] Metodologias voltadas para o campo da educação devem ser inovadoras, criativas e contextualizadas para dar suporte pedagógico a essa demanda educacional diferenciada. Nesta abordagem, pretende-se enfatizar que todos os pensadores, acadêmicos, gestores, pesquisadores, educadores, governos, movimentos sociais e estudantes são os sujeitos deste processo. Portanto, todos aqueles envolvidos na formulação de uma política de educação rural, juntamente com outros que acreditam na audácia e para superar os modelos hegemônicos. A coalizão destas forças, eles coletivamente e essas inteligências permite que o conhecimento e experiência para produzir novas alternativas metodológicas, de modo que "um outro mundo é possível" sociedades sustentáveis ​​(OLIVEIRA, 2007, p. 254).

Quanto à possibilidade de fluência da Língua Espanhola, 95% das pessoas que participaram do questionário, incluindo professores, que foram enfáticos em afirmar que o ensino de línguas nas escolas não permite streaming de porque é um aula semanal e que na maioria das vezes, os alunos não praticam a língua na vida cotidiana. Santos (2011, p. 03) relata que:

[...] A pesquisa mostra que o ensino de línguas estrangeiras na maioria das escolas públicas é limitada à apresentação de regras básicas da gramática, exemplificada com frases curtas e descontextualizadas, exercícios escritos repetição treinados e substituição audioligualismo típico .

Em relação ao local em que os entrevistados usam a língua espanhola, 85% afirmaram utilizar a linguagem na leitura de manuais de instrução, visitando o país vizinho - a Venezuela - e praticando jogos eletrônicos. Os outros 5% se recusaram a responder e 10% disseram que não usam o espanhol em nenhuma situação. Lopes (2003, p.47) citado em Fairclough (1999, p.76) aponta que:

O domínio de uma língua estrangeira não é uma habilidade que possa ser disfarçada. Você pode simular sentimentos que não são e até mesmo fingir que entende o que eles nos dizem, mas ninguém pode fingir que fala espanhol. A expressão natural da declaração em uma língua estrangeira requer anos de estudo e dedicação, o resultado de um conhecimento autêntico que não é adquirido de um dia para o outro. A linguagem nos reflete como somos, não nos permite criar uma competição que tenhamos de parecer melhor para os outros.

A linguagem melhora ele conheceu, mas nos trai se tentamos disfarçar um conhecimento dele que nós não. Tanto fracasso quanto sucesso no

Sobre o Google TradutorComunidadeCelularSobre o GooglePrivacidade e Termos aprendizaje de un idioma extranjero se perciben inmediatamente. Cuando las fuerzas estadounidenses se reunieron los militares durante la Segunda Guerra 
Mundo para dar-lhes o domínio de línguas estrangeiras e soldados deixaram o curso, depois de alguns meses, falando a língua que havia sido ensinada a eles, o resultado do projeto de transpiração incisivo; Ficou claro que o curso tinha sido um sucesso.

Por outro lado, quando os alunos estudam uma língua estrangeira durante anos na escola e saem de lá sem conhecer a língua, o resultado também é evidente; A falha retumbante da escola é registrada no aluno mudo sem resposta. Ao aprender uma língua, não só o sucesso, mas também o silêncio fala em voz alta.

Pode ser possível que, em outras disciplinas, a ausência de determinado conhecimento demore um pouco mais para aparecer, dependendo da oportunidade de uma reivindicação ou de uma ação improvável que possa surgir em um determinado momento. Com um pouco de sorte, o rastro de ignorância ainda pode passar por um erro momentâneo e permitir que o sujeito se recupere sem ameaçar o disfarce.

No caso de uma língua estrangeira, no entanto, o modo de silêncio é irrecuperável; o aluno não fala porque não sabe, sempre deixando claro ao interlocutor que seria suficiente falar de demonstrar o contrário. Consequência imediata, portanto, dessa incapacidade de disfarçar o que não é conhecido, no caso de aprender Línguas Estrangeiras é a visibilidade imediata do fracasso. O fracasso também permeia outras disciplinas, mas não poderia ser mais fácil para o professor fingir ensinar os alunos e fingir que aprendeu. Quando a máscara não é conhecida, há um risco que, inconscientemente, por sua vez, a composição acredita no objetivo de aprendizagem.

Este risco é pelo menos, no caso de uma língua estrangeira. O aumento da visibilidade do insucesso de uma língua estrangeira na escola pode, portanto, ser visto como uma vantagem para o professor de línguas, uma vez que não encobre o objetivo a ser alcançado. a falha não se justifica-se pela falha de outros, mas sim aceitou o desafio de alcançar a meta que é óbvio para todos, professores, alunos, pais e comunidade em geral: a saber uma língua estrangeira em qualquer nível de competição viável no contexto escolar.

O estudo bibliográfico sobre a importância do ensino da Língua Espanhola foi de grande importância que nos permitiu verificar a literatura disponível sobre o assunto. Para tanto, a fim de selecionar os trabalhos, foram coletadas fontes de pesquisa, tanto na internet através de sites de busca como o Scielo e o próprio Google, que realiza a busca de artigos científicos em pdf sobre o assunto. em questão, e obras impressas, como foi o caso, por exemplo, parâmetros Curriculares nacionais (PCN) língua estrangeira, Diretrizes Lei Bases Nacional da Educação (LDBEN) Lei nº 9.394 / 96 e da National Guidelines Geral para o ensino básico.

Portanto, pesquisas sobre a importância do ensino do espanhol mostraram que, dos vinte e quatro (24) artigos sobre o assunto, apenas oito (8) direcionaram exclusivamente sobre esse tema, dez (10) relataram As práticas de ensino desenvolvidas com sucesso na escola e seis (6) levaram a reflexões sobre os métodos de ensino existentes, como evidenciado na Figura 1:
Figura 1 – Necesidade educativa em espanhol
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Fuente: Datos dos autores, 2016.
A literatura que levantou os oito (8) artigos tratam exclusivamente da importância de ensinar a língua espanhola mostrou que a aprendizagem de uma língua, desde que é necessário por várias razões, entre as quais é o fato de que a língua O espanhol é uma das línguas estrangeiras faladas no Brasil; É a segunda língua mais falada no mundo; e a demanda por aprendizado que vem aumentando nos últimos anos devido à forte presença no cenário internacional.

A importância de ensinar a língua espanhola está focada em se permitir que o aluno a "ampliar o seu nível cultural, alterando seu mundo social em contínuo desenvolvimento como cidadão, reafirmando a sua identidade sócio-cultural" (PARAQUETT, 2009, p. 131) . Talvez isso seja mais fácil, porque existe uma proximidade entre o português e o espanhol que permite ao aluno interessado em aprender essa língua.

Além disso, a busca de artigos científicos contextualizasen sobre a importância do ensino da língua espanhola, que mostrou que a vinte e quatro (24) Os artigos selecionados e cinco (5) livros investigados, 15 (quinze) dirigido exclusivamente na linguagem ensino de espanhol , cinco (5) falaram sobre os direitos de aprendizagem de uma língua estrangeira na educação básica, quatro (4) falaram sobre o papel que os professores de línguas estrangeiras deveriam desempenhar e cinco (5) trouxeram um estudo ponderado sobre as instruções dadas por PCN para o ensino de línguas na escola, como pode ser visto na Figura 2:
Figura 2 – A importancia de ensinar a Lingua Espanholade 
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Fuente: Los datos de los autores, 2016.
Como parte da linguagem proposta no ensino de espanhol, entre outras coisas, promover a formação do indivíduo, é claro que o ensino desta língua é estudar não só aprender outra língua, mas a possibilidade de expandir as maneiras comunicação, compreensão e interpretação, bem como compreender sua própria cultura e cultura estrangeira.

Segundo Rinaldi (2014, p.14), devido à crença na importância do ensino da língua espanhola, entende-se que:

Este curso na escola de visão, além do ensino de uma língua, atende a outros compromissos com os alunos, por exemplo, contribuem para a formação das pessoas como parte de suas preocupações educacionais, ou seja, o ensino da Língua Espanhola É muito importante tanto comunicar-se com os países vizinhos, como para o desenvolvimento educacional, agora se percebe que esta língua está cada vez mais presente no cotidiano escolar e permite que quem escolheu esta língua, possa ir além Melhor conhecimento de visão de mundo.

Como você pode ver, o ensino da língua espanhola é importante porque não visa apenas ensinar uma língua, mas, ao mesmo tempo, contribui para a formação integral do indivíduo. Em termos de currículo, a inclusão da componente de educação desta idade relevante, uma vez que contribuiu para o processo educativo dos alunos, é enriquecida devido às oportunidades culturais oferecidas pela aprendizagem desta língua.

A proposta é, neste caso, ensinar o ensino de línguas estrangeiras na escola, com base no princípio da pluralidade de ideias e conceitos pedagógicos que permitem ao aluno desenvolver habilidades de comunicação para permitir o acesso e o controle dos mesmos. Sociedade da informação.

Com base nisso, quando se procura compreender o papel da educação na aprendizagem da língua espanhola, a vinte e quatro (24) levantada itens, apenas cinco (5) se refere exclusivamente a este tema, dez (10) dirigidos A história da educação espanhola no Brasil e em nove (9) falou sobre a influência da língua espanhola no campo da educação, como pode ser visto na Figura 3:

Figura 3 - Diferença entre o ensino do campo e a cidade
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Fuente: Los datos de los autores, 2016.
Portanto, ficou bastante evidente na revisão da literatura, o ensino da língua espanhola desempenha um papel importante na aprendizagem do aluno, é o desenvolvimento da compreensão, a expressão de opiniões, oral e escrita, sentimentos e informações; está permitindo a troca de idéias e valores culturais, através da comparação de suas experiências de vida com outras pessoas, a fim de ser percebido como parte de um mundo multilíngue e que o aprendizado dessa língua é importante, pois permite o acesso a os bens culturais da humanidade construídos em outras partes do mundo.

O papel da educação na aprendizagem da língua espanhola é importante porque "tem a função básica do veículo na comunicação entre os homens" (FERNÁNDEZ, 2014, p.20). Portanto, aprender esta linguagem no contexto atual pode ser visto como uma ferramenta para a inclusão social em um mundo cada vez mais globalizado, que age como um meio para acessar conhecimento, diferentes maneiras de pensar e conceber realidade que nos rodeia.

Neste sentido, dada a importância do papel da educação na aprendizagem da língua espanhola, concebe-se que esta língua é uma ferramenta essencial de comunicação no mundo de hoje, independentemente do seu propósito (para fins comerciais, acadêmico ou pessoal). Portanto, sua aprendizagem resulta em uma contribuição valiosa para o desenvolvimento individual e coletivo de uma pessoa, um grupo, uma sociedade.

No caso, Fernández (2014, p.20) estabelece que o desenvolvimento dessa função é muito importante, especialmente porque:

O domínio de uma língua, como é o caso da Língua Espanhola, permite a expansão do universo cultural do aluno, pois permite uma melhor condição e inclusão social e participação democrática no mundo, em parte, cuja finalidade é ensinar uma ensino de Línguas Estrangeiras na escola, baseado no princípio da pluralidade de ideias e conceitos pedagógicos que permitem aos alunos desenvolver habilidades de comunicação para permitir o acesso e controle da sociedade da informação.

Com base nisso, o ensino desse componente curricular na escola foi muito importante, devido ao papel de destaque que desempenha na aprendizagem, desenvolvimento e formação integral do indivíduo, é capaz de proporcionar a aquisição de habilidades e competências para Para que o aluno possa incorporar o conhecimento de outras culturas na vida cotidiana, precisa de sua formação como cidadãos.

Essa função veio a ser confirmada com a aprovação da Lei nº 11.161, de 2005, a obrigatoriedade de ensino do espanhol é estabelecida e explicita o pressuposto de que o ensino desse componente curricular na escola foi de grande importância devido ao papel destacado que joga na aprendizagem, desenvolvimento e formação integral do indivíduo, é capaz de proporcionar a aquisição de habilidades e competências para que o aluno possa incorporar o conhecimento de outras culturas em seu cotidiano, é necessário para sua formação como cidadão (BRASIL, 2001).
Portanto, ao tentar destacar os elementos norteadores no ensino da Língua Espanhola, o estudo da literatura mostrou que o dispositivo de vinte e quatro (24) artigos selecionados e cinco (5) livros pesquisados, nove (9) referiu-se exclusivamente ao tema óbvio dez (10) falaram sobre o ensino da Língua Espanhola como disciplina nas escolas brasileiras, cinco (5) tiveram o professor de prática profissional da Língua Espanhola e cinco (5) abordaram o tema necessidade de desenvolvimento de materiais didáticos para o ensino desse componente curricular, como pode ser visto na Figura 4:

Figura 4: Possibilidade de fluência pela escola pública
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Fuente: Los datos de los autores, 2016.

No que diz respeito aos elementos de orientação no ensino da língua espanhola, devido à necessidade de preparar o indivíduo para atuar no universo diverso de interações sociais, culturais e profissionais, a fim de ser significativo na aprendizagem desta língua, abrangem o modo oral e escrito, bem como a compreensão e produção de textos.

Portanto, ficou evidente na revisão da literatura que eles são considerados como elementos norteadores do ensino da língua espanhola, habilidades gerais básicas, que são, respectivamente: conhecimento declarativo, instrumental e existencial.

O conhecimento declarativo, de acordo com Dias (2014), refere-se ao conhecimento do mundo que é utilizado pelo professor como uma forma de criar oportunidades para os alunos se concentrarem em sua cultura de aprendizagem e, portanto, serem capazes de integrar o mundo globalizado.

O conhecimento instrumental, através do uso do tempo, são as habilidades relacionadas ao mundo das interações sociais, profissionais e cotidianas, necessárias para que o aluno aprenda a se comunicar e interagir com essa linguagem (SOUZA, DIAS, 2010).

No que diz respeito à competência existencial, trata de características individuais e personalidade e, como tal, está relacionada à auto-imagem e ao desejo de estabelecer interação social com os outros, e por isso, abrange uma ampla gama de motivações, atitudes, crenças, com o objetivo de preparar o aluno para atuar no mundo multicultural e plurilíngue (DIAS, 2014).

E, finalmente, há as habilidades de comunicação que permitem aos alunos usar a linguagem em contextos comunicativos, de acordo com a comunicação planejada. Funciona, desta forma, diferentes situações de leitura, escrita e fala, a fim de permitir que os alunos se comuniquem na língua aprendida (SOUZA, DIAS, 2010).

Em geral, é importante mencionar que cada uma dessas habilidades, que são instaladas como elementos que orientam o ensino da língua espanhola a ser adquirida, devem ser trabalhadas, não separadas, que são partes inseparáveis ​​do conjunto de conhecimentos essenciais para o ensino. esta linguagem no programa da escola.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com Realização campo Deste Trabalho foi Possível apresentar para fazer ensino importância da Língua Espanhola como potencial hum nd Formação um elemento integrante aluno fazer, na medida em que descobriu que aprendizagem língua also Uma nova é Aprendendo a ser comunicada em. entre si, com sua cultura y história.

Portanto, colocando contexto em ensino fazer SIGNIFICADO da Língua Espanhola, verificou-se que a importância SUA reside em proporcionar anos Alunos hum de proficiência linguística capaz de login fornecer para informacoes vários MESMO tipos ao Tempo, I contribuindo para Seu Treinamento completo.

Nesse sentido conhecer ou papel dá Educação na aprendizagem dá língua espanhola foi importante, pois é percebeu que linguagem Aquisição Uma como ESSA caracteriza aumento Possibilidade de Percepção fazer aluno como um ser humano e como Cidadão e, como Trabalho ESSE DEVE é voltar pelo seu compromisso discursivo. Mas isso aconteça ISSO, e Seu ensino Necessário que relacionada ou usar esteja E Feito da da Língua Estrangeira usando Leitura, escrita, Interpretação e Comunicação.

Nisso Com base, para mostrar-lhe há elementos norteadores Ensino que dá espanhola língua, que São, respectivamente, a declarativa, Abordagem instrumental, existencial e comunicativo, entendeu-se que, como habilidades básicas Gerais Devem ser usados ​​de forma integrada, a FIM para permitir experiência de resultados positivos e significativos em sala de aula; proporcionar enriquecimento cultural, seja como uma melhoria da vida acadêmica e profissional; para que você possa interagir com outras culturas, assim como com as suas próprias.

ELE VIU que, um em contexto Geral, Realização Deste Estudo foi importante porque Levou à Compreensão que ou ensino da língua espanhola e importante para Desenvolvimento integrado fazer aluno ou porque ensino e Seu apenas

significativo se, e o trabalho de conteúdo lingüístico previamente estabelecido pelo currículo também correlacionar a sua aprendizagem aos elementos que regem do ensino desta componente curricular aprender esta língua significa conhecer os diferentes aspectos que o compõem, como é o caso por exemplo, a geografia, a cultura, a economia, a sociedade, a fim de fazer esse tipo de educação mais rica e dinâmica tanto para aqueles aprender a ensinar.

Neste contexto, porque acredita-se que o desenvolvimento da pesquisa, seja literatura ou não, é fundamental para o conhecimento científico é construído e profundidade, acredita-se que este estudo foi de grande importância, uma vez que foi realizado, a resposta tanto problema levantado para alcançar os objetivos propostos.

Bem, tendo em conta os resultados obtidos com a aplicação da presente pesquisa, entendemos a necessidade de uma reflexão mais profunda sobre a importância de ensinar a língua espanhola, com base no diálogo com os vários autores pesquisadores sobre o assunto, e eles podem iluminar o entendimento de que, no caso de ensinar este componente curricular como segunda língua na escola é relevante devido à sua proximidade com Portugal, que permite que os alunos a se envolver com a língua como um todo, a fim de interagem com o seu conhecimento do mundo, elevando a uma nova análise da realidade à sua volta, ele aprendeu a língua ea cultura como um todo.

Sugere-se que estudos futuros podem ser conduzidos sobre este assunto, não só em função do desenvolvimento de pesquisas na biblioteca, mas a pesquisa de campo também é realizada de modo que a prática também pode realçar a importância do ensino da língua espanhola, dada a sua relevância no contexto social.

A sugestão é interessante porque a realização de pesquisa de campo pode mostrar não só a realidade de uma única escola, mas você também pode expandir o contexto de pesquisa, de modo que você pode ver como ele foi desenvolvido por professores de espanhol com esta escola, a fim de facilitar a compreensão da situação da maneira mais profunda e mais ampla.

Segue-se, portanto, que discute a importância do ensino da língua espanhola, pensando sobre a realização de aprendizagem significativa é de grande importância, porque significa refletir sobre a própria legitimidade deste componente curricular na escola, pensando em seu função social, caracterização e estrutura, até aqui, o que significa que este ensinamento é a formação do indivíduo.
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